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RESPONDENDO A LET kA 

Antes de responder áscaluniosas e destemperadas acusa-
ções e referencias de A Verdade-que mais magoam pela mal-
dade que refletem e grosseria coral que escriptas, do que pelo 
que podiam conter de deprimente para nós, ainda ,quando 
verdadeiras—queremos^ deixar nitidamente frisado e bem as-
sente que não fômos nós quem colocamos a questão no pé 
em que está. .r 

Nesta nossa linda terra de Espozende, onde todos nos co-
nhecemos as virtudes e os defeitos, nada sofreria o nosso ca-
racter se nos abstivessemos de traçar uma linha sequer de de-
feza ou desafronta. 
v A -caravana passaria; a lua da mesma forma continuaria a 
rolar no espaço inundando a terra com a sua luz prateada ; e 
apenas de anormal a perturbar a tranquilidade do povoado, um 
latido que se perderia no socego da noite, inofensivamente... 

Nada mais. Ii 
Para isso, porem, careciamos de resignação evangelica; e 

nós miseros mortaes que somos, temos de `confessar-nos im-
potentes ' para nos doFninar e receber friamente, de braços 
cruzados, e animo' sereno, as arremetidas inqualificaveis e os 
despropositos de quem quer que seja, que pelo campo para 
onde levou a discussão e pela maneira corno a conduziu, 
bém demonstra ser muito pouco. 

Mas acabou-se. Isso não é connosco. 
Nós, pela nossa parte, o que podemos declarar é que, fir-' 

mados na verdade, iremos, sem receio e sem desfalecimentos, 
até onde fôr preciso ir, combatendo-'os com as mesmas armas 
com que nos combaterem, embora sem fazer uso dos mesmos 
processos, lamentando apenas, penalisados, que sejam conter-
raneos nossos que nos forcem a desviar da linha que tinha-
mos traçado e a abandonar por um pouco a nossa costumada 
correção, obrigando-nos a descer ao charco para onde nos 
puxaram e donde acin tosam ente, rios provocam. 

Dada esta explicação, aliás necessária, a todos os leitores e 
especialmente aos que como nós nasceram e vivem aqui e que, 
por consequencia, com mais auctoridade podem julgar-nos a 
todos pelo conhecimento directo que teem das pessoas 'e dos 
factos que se vem discutindo e vão discutir, fica cumprido o 
nosso dever. 

O Primeiro de janeiro, de 18 de junho ultimo, sob a epi 
grafe «Interesses de Espozende¡, e com o sub-titulo nConferen-
ciando com o Ministro do Interiorn, trouxe á publicidade que 
a comissão do P. Liberal de Espozende estivera naquele dia 
em Lisboa, acompanhada do respectivo administrador, confe-
renciando com os snrs. Ministros do Interior, justiça e Ins-
trução sobre interesses locaes.;,• 

Não deixamos, que a noticia transitasse livrer;ictlt'é. em jul-
gado pois sabíamos o que levára á capital a celeberrma co-

missão, por signal constituida apenas pelo snr. João Barros; e 
assim, restabelecendo a verdade, opuzemo-nos a que se co-
brissem com as luzidias penas de pavão que desejavam to-
mar para enfeite, descobrindo-lhes o jogo e chamando ás çou- 
sas pelo seu legitimo dome..; 1 11 
, Em um ,Ad perpetuamil—o primeiro—ao mesmo passo 

que nos lamentamos por vêr que a nossa terra era' votada ao 
ostracismo, fômos ilucidando o povo,—cuja bôa fé e simplici-
dade era facil de ludibriar com tão pomposa noticia,—de que 
nos Ministerios ali citados simplesmente se tratava de politica 
e de arranjos particulares. 9- 

Artigo pólitico e impessoal esse nosso—cheio de verdades 
e de merecidas censuras—nele destacavamos o desamor a que 
votada Espozende, que nada lhes deve, não discutindo, po-
rem, o direito que lhes assistia de tratarem dos seus interes-
ses pessoaes, alas tão só salientando o que de desprestigioso 
havia para eles no facto de quererem passar-nos ou de con-
sentir em que nos passassem o conto dos.. .interesses locaes. 

Foi o diabo ! 
Escangalhada a egrejinha, demonstrado como ficou que a 

agua de cheiro r1ãe passava de..*, tinta ruins,—os nossos ad-
versarios que sempre que podem nos atacam, afastando mui 
tas vezes escrupulos para torcer, a verdade, a seu bel prazer, 
como quem torce um vime;—bs nossos adversarios que sem-
pre que se Ides depara ensejo não nos poupam, e ainda mes-
mo quando o não tem, não se esquecem de magoar-nos ,e de 
ferir-nos ;- .os nossos adversarios, diziamos, partindo do prin 
cipio—aliás exacto=de que fôra José de Abreu quem escreve-
ra o artigo, vieram desforçar-se e ataca-lo na Verdade," com 
quê?... Com a transcripção de um suelto que o nosso ilus-
tre colega de Braga O Lusitano tinha publicado lia témpós e 
no qual se dizia que José de Abreu, durante o tempo que 
exerceu o cargo de administrador' daquela cidade apenas ali 
fôra umas `3 vezes e que a sua. nomeação obedecia ao fim 
oculto de o habilitar a um logar no Governo Civil,—referen-
cias estas que o Noticias do Norte corrigiu Iogo na parte em 
que havia inexactidões devidas a má informação prestada ao' 
Lusitano.  1 4.' 
O, grande crimee 1. . 
Na sua pequenez moral, A Verdade, com o seu ódio tor-

vo e máu, esqueceu-se de que, por diferentes vezes, noticiára 
as visitas que, semanalmente José de Abreu costumava fazer 
-ï sua terra. i ' ' 

Respondeu-lhe este jornal criticando-a ligeiramente e lem-
brando-lhe que se nós ta,nüem quïzessenros transcrever, iria-
mos buscar ao Combate e ao Pétardo cousàs do arco da ve-
líta, escriptas por outros, que não por nós. 
E porque nos aborreceu e enojou o mesquinho procedi 

mento dos snrs. que pontificam nô`rèfcrido semanário local 
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que nos vieram molestar e afrontar, num gesto de vingança, 
por não os termos deixado passar a fita dos interesses locaes; 
e o nosso feitio não nos permite silencios que possam'ser to-
mados á conta de cobardia; —em a segunda edição do n.° 112 
deste jornal em que se fazia ao povo convite para votar na 
lista dissidente, respondemos'llaes com todas as letras retri-
buindo-lhes o ataque pessoal, e informando o publico do que 
a tal comissão fôra fazer aos 3 referidos rninisterios. 

`Ardeu Troia! 
E ardeu Troia porque estes sujeitos parece que se julgam 

intangiveis, supondo-se talvez -, com direitos- que não querem 
reconhecer aos outros! 

Parvos que eles são, se tal pensam! ... 
O tempo que tudo cura, cura-los-ha também, descancern. 
Nós, pela parte'que nos diz respeito, havemos de contri-

buir para isso, na medida das nossas forças. 
Porgüè aqui, tenham w tànibem'a certeza pleiza e'àbsólííta; 

nfnguem foge ,á"discussão, nem sewencothe{dë, medo: r 
E... e rira bien... 
Fiquem-se com esta. V 

Mas continuando 
Sob a pnesma epigrafe que tornamos para esses artigos e 

que de novo uzamos hoje, responderam-nos os da Verdade... 
sem tom, nem som. 

Manhosamente -o fizeram, não . reste duvida, afim de. des-
viar a contenda !do campo do ridículo para ... o campo do 
martirio e- da calúnia. r' 
E assim vieram dizer-nos, trapaceando, é claro: ;, r 

Que Manoel Boaventura fâra demitido do logar de 
professor, por èonstar ter aderido á monarquia trauliteira, do 
que levára recurso, tendo-lhe sido roubado, o processo, ,acres-
centando á guisa de comentario: ae são estes os honestos que 
vem a publico atirar lama a quem lhes está muito superior.,, . 

—Que o dr. João Barros—um intruso ' que nada fez 
pela sua terra, dizem eles, assim num faz que anda mas rzão 
anda—fôra o pônio da discordia por ser nomeado Oficial do 
Registo Civil.; e, 

-- Que o dr. Alexandre Torres, administrador do con-
celho por ser presidente da Camara, apenas ganhava 700 reis 
diarios, ao passo que aqui em Esposende havia quero tivesse 
acumulado o logar de secretario da Camara com ò de admi-
nistrador, recebe ndo-«uma'subvenção-do Governo que orçava 
por uns cem mil reis por mês,;. 

Mas quero foi que criticòti o snr. dr. Alexandre Tôrr6'por 
receber .os proventos do logar de administrador', grandes ou 
pequenos que eles sejam? 

.. Quem negou ao snr. João Barros o direito de,' por 
si" ou pelo seu partido, trabalhar no sentido de conseguir 
uma colocação Qficial? 

Porventura alguem discutiu a .sua nomeação ou contra ela 
protestou ? ' 

Porventura quando o nomearam interinamente fa ltativo 
municipal ou quando definitivamente nomearam parasse To-
gar o snr. dr. Ramiro de Barros Lima, este jornal ou qualquer 
pessoa falou a tal respeito ? 
,.Quem censura Manoel Boaventura por empregar os seus 

esforços para ser reintegrado no magisterio primário? ' 
Quem lhe apouca os inerecirnentos, se nós sabemos; corno 

todos sabem, que Manoel Boaventura vale intelectualmente 
muito mais que todos os assíduos rabiscadores daquela ga-
zeta ? 

Quem lhe roubou ó processo ? 
Quem lhe atirou lama ? 

Nós percebermos. 
-, 0 escrevinhador de Ã Verdade é que atira muito regoalar-
mente, é sempre que pode, com a verdade para longe, no intui-
to de melhor servir aos seus fins e os da grei, quaes são o des-
virtnar e torcer a discussão , ao 'sabor das suas eonvenzencias, dei 
modo a não ficarem real colocados. .. r 

O jogo é claro. 
Mas não embarcamos, estejam certos. 
Hão-de encontrar-nos sempre neste logar, confirmando o 

que escrevemos, porque a verdade é uma-e só uma e sempre 
uma. 
E a nossa pena-seja dito mais uma vez—o que censurou 

e criticou com inteira justiça e no uso de um direito que nin-
guern pode contestar-nos, foi o facto de se dizer que essa co-
missão' conferenciára cora os Ministros do Interior, justiça e 
Instrução sobre interesses locaes, quando as cotiferencias—se 
as liouve—apenas tiveram por objectivo a resolução de assun-
tos de irlferesse'meramente pèssoal, que corriam por aqueles 
3 rninisterios. 

Nisto apenas o nosso reparo—aliás muito natural, muito le-
gitimo e muito bem cabido. 

Vamos agora_ao.resto para fitialisar. 
Disseram eles que «aqui em Espozende houve quem recebes-

se tõ órderìádd de °Sëcrëtario d2 Camara, dé' adrrairzistrador do 
concelho em comissão e uma subvenção do .governo que orçava 
por'urzs cem mil reis por mêsn. 
,, -Respondernos-lhe pela-forma que os leitores deviam ter 
visto- e.que -transcrevemos para',melhor ilucidação: 

«Mas em que consiste o extraordinario do caso? 
Ignoram, porventura, os redatores daquéle jornal—dos quãis nunca noscons-

toir que lançassem fóra o dinheiro-que legitimamente possam percebëi- que 
o desempenho de qualquer comissão, equivale, pura todos os efeitos,- ao 
exercicio das funções ordenarias do empregado, incluindo o direito ao ven-
cimento pago pela corporação a que á que pertence? 

Parece que sim. 

Recebeu, pois o sor. José de Abreu, como Secretarto da Caniara, só 0 
que a lei lhe dava— nada mais. , r r , 
E como administrador do concelho de Espozende, tambem, nunca teve 

outro vencimento senão o que actualmente percebe o snr, dr. AlexandreTor-
res-700 reis diarios—sem subvenção. 

Acumulou 2logares? 
E' precisamente o que se dá agora com aquele cavalheiro e o que se tem 

dado sempre na administração de Espozende. , 
Acumulou-os; porem, sem roais ajudas—limpos e secos. 
Ternos portanto, em ultima analise, de reconhecer que o tal «atrevimento 

e falta cie vergonha» que A Verdade desprimorosamente nos quer atribuir, é 
perfeitamente egual—tia peor das hipóteses para nós. 
E ponto...» 

Ora o pasquineiro flue parture"jon riquelas diatribes, s(-,m algnrii, valoreóutra j,)sé .kbi-cu, vendo o „ E '• ont®„ com que' finalisá-

vamos a meia duzia de ! iiibás tle reposta, tonzoai-o, talvez ã conta 
rle, rf,ceio 011 de, cobardia mossa, porque, a sua crassa 1gnorancia, 
rnuitb coberta do v;,ruiz, não lhë deixou vêr 
azais longe, e em o n (K, A Verdade de, "IO de julho (sahido ao 
,fim da tarde do pennitiiiio saba(io, ji( depois de este jornal ter 
,!ntrado na máquina) voltou :í carga com a sua destrauibalhada pro-
sar, para de novo caiiuniac• e arsentij• coito um perro. 
E 0110-1 vr•z a,sèv„ruu rlue Jo,é de Abreu p,,reMía 3333 reis 

diarios de srrliv„rnç,ro do Estado! 
1: o pateta quo escreve aquelas coisas diz que o Novo Cávado 

ïngc11aame11te pergunta se aquilo se refi,re, a :f„sé d'Ábreu.. - isto 
quan,lo 0 Novo Cdvado, trairscreveti(h do A Verdade taos b;ìbo 
sei-a, principiâv1 por diz ,,r:—„(Rçfere-se ao nosso amigo José 
de Abreu--como todos sabem.,, ! 

Vejam liar i. to 0s leitores que forra elcs'são ! 

1)epois, " arais abaixo, acrésconla : ,, O snr. José d'Abreu -sahili 
de, administrador ha quasi 60 dias e ainda não voltou para à 
repartirão,, —à qual ; perdera o amor é estando a ser pago por 
nós não trabalhal... 

Aqui tens, leitor amigo, uma c0uvinctrnte prova da mesquinhês 
do individuo que arrotou essas falsidades.; è a melhor ê mais con-
rfudente afirmação da solidariedade burocrãtica. ' 
, Felizrnento que essas sautlicea, das quacs a verdade anda arre-

dada; só envergonha quero a•> escreve. 
Ias ides vèr a situação em g11r; se colocaram estes srrrs.'que 

teem telhados de vidro :e que estão a atirar pedras ao do visi, 
rzho, porque este, não cobonestou, cum o seu Siloncirt,— 
nem politicamente devia faze]-o—a historieta dos ünteresses 
locaes.' - 
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Comparae então, que nós vamos briscar á redação *de A' Verda-
de quem ]lies vae deixar a casa descoberta. r 

JOSÉ D'ABREU—quando nesta sua terra desempenhou 
as funções de administrador, tinha apenas.,, 
—0 seu ordenado de secretario da Camara—como é de lei; e 

o seu vencimento como àdmini trador—ou sejam os taes i tostões 
diarios. Mais nada—pois nunca recebeu a ajuda do cus-
to devida de 100 escudos mensaes, coiro mentirosamen-
te afirmam. 
A provai-o abri estiro todos os funcionarios e 

empregados da administração do concelho—desdt' 
o menor ao mais categorisado. ,. 

Nunca recebeu, fica claramente dito; mas se recel►esse, 
se a lei jli'o desse, não resultaria disso o menor agravo pard as 
finanças do concelho, porque era o Estado quem lravia,de pagar. 

Nunca recebeu repete se; mas se recebesse devem to-
dos lembrar-se de que em duas ou tr•ès vezes que durante o mês 
fôsse chamado a Braga, lá se ia o ordemado e a tal subvenção, pelo 
preço que, a vida está nestes ultimas anais. 

E' o snr. DR. JOÃO BAWw O5 -= quando arini 
sempenhou esse mesmo rargo.adrniiij;trati.••o—no tempo era que o 
dinheiro tinha valor e 7 tostões eram ,ruma riqueza„— nino rece-
bia, é certo, o ordenado` de Secretario da Camara porque nfto o era, 
senão guardava-o muito bem,—imas alem do seu vencimento de 
administrador tinha mais umas alcavalasinhas a 
—servir de,amparoe que eram uns mil reis corno censor 
da imprensa e uma percentagens finos lucros 
do celeiro municipal (crendo para acudir ;i crise aflitiva que a p(1-
breza atravessava,)—a qual não era satisfeita pelo erario publico. 

JOSÉ ®'AtBREU=que eles dizem 11,16 entrou ainda a 
serviço da Camara desde que veio de Braga, ha 60 di;ís—no dia 
imediato aquele era que solicitou a sua exoneração de aclnainis-
trador da referida cidade, ou sv,ia a _tG ou `•• 7 de maio, apre-
sentou-se na sua repartição ao seu presi-
dente, requerendo i s,.guir uns ilü (lias di' licença r:el ist,•da, 
que glbe foi concedida ,, sem prejuizo do serviço„ e finda a dual 
voltou para a Camara. 

„Eestá a ser paga por nós e não traíbalba=cantam os 
.moralistas de A Verdade!... 

E o snr. DR. JOÃO BARROS, qne em 1918 
fôra nomeado facultativo interino de Fá, em cujo lagar se con-
servou até ser substituido pelo snr. dr. Henrique de Barros Lima, 
em Féveìreiro de 4919, guardou muito bem os seus 
ordenados apesar de residir aqui na vila co. 
modamenfe :.. e contra lei expressa. .. 

E não se mudou—como agora nos aconsellia= por-
que... estava bem. 

Nessa mesma data—Fevereiro ,cie 1919=ligada a srra sabida do 
ptirtidn de, 11,'ilo ' á aposentação do snr. dr. Cipriano Alexandrino da 
'-ilva, o medico snr. dr. João de Barros, vr,ío ime-
diatamente ocupar essa vaga, tambem ria qualidade de 
int+,r•íno até,janeiro de 1921, do afio corrente, data ernque 
se deu o provimento definitivo do sur. dr. Ramiro de Barrais Lima. 

I, com o locar di, facultativo iunicipal acumulava sua 
ex.", semqueixume, o de Sub-delegado de Saude, com subven-
ção e tudo, sr'rn que.nos conste que deixasse fusa+• tios cofres da 
t,ramara,• os'venr,irnentos que llin pertenciam, nem tivesse emagre-
cido esfalfado com o r,trabalhor, !.. 

Mas quanto a este, ao traitãlho, seremos mais correctos do que o 
autor daquele mimo qnv rios dirigiram na Verdade do pemaltinio 
Babado. Deixamos essa ,aprecfaçiao aos interessados de Fão 
v daqui da vila. 

No enlauto sempre é bom não esquecer tio que. - . tambem 
era pago por nós 1... ,,X. , ., 

Conclue o seit aranzel dizendo (vojam que piada espirituosa !) 
que r,de, pé só cáe quem anda a pé. • . e, o snr. Abreu 
tem de andar de cocoras para se aguentar numa situação de 
favor. ,, 
-.,!Quanto .í primeira parte,'fala o verrineiro da r,•'erdadeN com 
conhecimento fie causa. 

Ninguem melhor do que ele sabe como costuma cair. 
Fala de catedra, não ha'duvida. 
Porem a respeito de wandar de cocoras,,, passe por lá muito 

bem. Guardem=ott guarde=a ridicula ameaça para outros mais 
ingenuos ou mais timoratos, que por aqui... não teem pão cosido. 

JOSÉ D'ABREU teve sempre unia posição muito direi-
ta, muito vertical, que não é facil fazer-lhe modi-
ficar. 

De cocoras=só se fôr o sr. dr. João Barros que te-alia 
de andar diante do snr. dr. Alexandre 'forres, pelo favor do 
togar de Oficial do Registo Civil com que o preseuteu. 

Esse pode ser; nós não. 

E agora, terminando, sei mais duas palavras:.. 
Da pernianencia assidua do Secretario da (: amara na sua repar-

tíç;ao=egual por certo certo á do novo Oficial  do R. Civil=não dá Jo-
sé de Abreu satisfação aos de uA Verdade ,,, mas sim e apenas aos 
seus stiperiores, quando estes 1h'as pedirem. 
;, E ralativatnertte á piadinha de que o sur. dr. Alexandre Torres 
,fnão quizi, tonar piasse do togar de administrador interino= 
perdendo ássini 100 escudos mensaes, cousa que o nosso espirituo-
so contendor não era capaz de fazer, apezar de todos os pezares e 
de todas as cantigas e „pruridos de isenção de interesses„=somos 
a dizer lhe: 

Que- pua ex., procedeu com di;nidade, como procede quem se 
presa. Foí coliúrente,eoin as afirmaçi)es flue fez, sob palavra. 

Lealmente—e cote prazer até' o dizemos, sem intuitos reserva-
dos de lisougea-fo, ruas por nos julgarmos obrigados a fa zer jus-
tie,a a quere tem direito a ela=embora esse alguern seja um ad-
ver•sario politicia. 

Porque se sua ex.a tivesse enveredado por caminho diferente, 
se tivesse tido outro gesto que não aquele, esta mesma pena que 
agora ô louva seria severa na censura a fazer-lhe por talmotivo. 

!: basta por boje. 

■•..uarw  ,. ♦,•.aass•a.•asaa.r•au.u•.•aua 

•Esfus oP S•r'UBE • 'sPE°°°05 
Começaram lia dias os trabalhos da 

ornamentação do arraial para as féstas 
da Senhora da Saude. 
Nos proximos dias 13, 14 e 15'vés-

te galas a nossa terra. . 
" Pelo programa que profusamente 

foi distribuido, já se póde avaliar da 
grandeza déssas féstas que anualmente 

trazem á nóssa 'vila milhares de visi-
tantes. 
Devido á propaganda que tem sitio 

feita, tudo léva a crer que a feira frau-
ca que se realisa, no dia 13 seja muito 
concorrida. 
No dia 14 as manifestações de re; o-

silo atingirão o maximo brilho. 
Neste dia, alem de outras diversões 

desportivas, haverá uni match de fu-

tebol entre os Clubs desta vila e da 
cidade do Porto, tocapdo durante v 
mesmo uma banda de nutsica.- 

A' noite brilhantes iluminações e 
concerto peias excelentes e aplaudidas 

bandas de Revellte—Fale e ele Vila do 

No dia 15, continuação das festas, 
imponente procissão, concerto pelas 

referidas bandas e festival noturno. 
Tudo se iprepara, pois, para que as 

festas da Saude, que são as festas ela 

vila de Espozende, revistam ti ni bri-
Ihantismo desusado. 

Vidè 4.a p ,, i,, 

Os mancebos deste concelho, recèn- 
seados para o serviço militar no cor-
rente ano, são inspecionados nos dias 
abaixo indicados e pela ordem das 
fréguesias, a saber: 

Antas, 22; 
Apulia, Belinho, Curvos e Espozen-

de, 23; 
Fão Fontebôa, Forjães é Gandra 24; 
Gemêses, Mar e Marínhas, 25; 
Palmeira, Rio Tinto e Vila Chã, 26 

de Agosto. 
Os mancebos (levem solicitar as guias 

de apresentamço, na Secretaria da Cá-
orara, até á vespera da inspecção. 

!José d'Abreu 

® seu aniversário 

No dia 9 do corrente passa o aniver-
sario natalicio do nosso querido ami-
go, valioso correligionario e brilhante 
colaborador do nosso jornal, snr. jo-
sé d'Abreu. 
Não lhe faltarão nesse dia as.feliéi-

tações dos seus numerosos antigos qne 
os tem e` bem sinceros, admiradores 
das suas excelentes qualidades de ca-
racter. 
E nós, pela parte que nos diz res-

peito, antecipadamente, apresentamos 
ao amigo sur. Abreu as nossas efusi-
vas saudações, com o desejo ardente 
de que tão feliz data se repita por 
muitos anos. 
O nosso abraço de parabens. 

 .¡sa  
Ester entre nós, acompanhado de, 

sua familla, gosando um nrez,de li-
cença, o nosso presado amigo joaquinz 
Viana Lopes, .digno aspirante tele- 
g,fzfo-postal, em Barcelos. 



o Ill ®'i6 CAVADO 

•.V Vy'W•iIV VwW 

V 

w •S1 
W ql 

v QGj'all 

w 

--4  wwwVWV VwV VWW 

ww ww•.+wwwwtyvww 

QUARENTA E SETE... 

Mão querem conformar-'se 'os nossos 
liberaes com o numero de votos que 
lhes atribuimos' nas "ultimas eleições. 

Pois tenham paciencia. Bem deseja-
camos ser-lhes agradavel, mas não 
podemos. 
Quarenta e sete votos foi o carrega-

mento com que ficou a nau liberal de-
pois de ter ciado a «Cesar o que era 
de Cesar,; isto é, depois de restituir 
aos catolicos e monarquicos a força 
que d'eles haviam recebido, por em-
prestfmo. 

III NO 

Diz-nos um jornal que um snr. Joa-
quim Aveleira, compozera um hino ao 
partido liberal, cuja letra principiava 
assim 

«Salve!Salve!.Antonio Granjo 
E Ribeiro de Carvalho 
O Camacho é um arcanjo 
E o Fernandes Costa tini alho., 

Não se admire  colega que por aqui 
tambem tem havido d'esses ... partos 
difíceis. 

VOTOS CATOLICOS 

Que quem levou os votos em Fão 
fôra o P.e Cubefo para os catolicos 
conta 0 Grulha. 

Rias quem contesta tal ? 
E o que se deu em Fão, deu-se de 

resto em todo o concelho. Estamos 
fartissimosde o disere ninguem oigno-
ra. 

TRISTE VERDADE 

Proporcionaram-nos os jornaes a lei-
tura da declaração ministerial apre-
sentada no Parlamento. 
E nós que esperavanios alguma cou-

sa de novo e de util para o paiz,, somos 
forçados a confessar esta triste verda-
de:—que o programa d'este governo e, 
afinal, o programa de todos os gover-
nos que ascendem ao poder dispostos 
a não laser cousa alguma. 

TEM. RAZÃO 

0 Esposendense diz-nos no se[ 
=diz-se=« que a imprensa local an-
da mal encaminhada, politicamente 
falando., 
Tem ràzão o colega. 
Apenas com a diferença de que a 

culpa é dos nossos adversarios, cujo 
desalinho sobe ao ponto de respon-
derem aos nossos artigos políticos com 
ataques pessoaes que felismente não 
chegam a molestar-nos, nem mesmo Pe-
la insolencia'com que os dirigem. 

Pela nossa parte !imitamo-nos a dar-
lhes o troco no zhesmo campo... por-
que onde elas se falem é que se pa-
gam. 

QUADRA SOLTA 

Truz-truz!—Quem bate ao postigo? 
—Sou eu. posso descançar? 
—Não tenho nenhum abrigo; 
E' caminhar, caminhar. 
 -- s-0-t  

Defivrance 

Teve o seu bom sucesso datado á luz 
uma robusta criança do sexo feminino, 
a esposa do nosso amigo snr. Manuel 
de Jesus Pereira, consciencioso artista 
e proprietario da alfaiataria «Moda e 
elegancia,, desta vila. 
Os nossos parabens. 

' DOMINGO, 7 DO CORRENTE 
lI IG 
J 

—CORTRA 

ESpazenr;e SpaPt•ClUb 

DOMINGO, 14 DO CORRENTE ' 

o o t C31 ib Cio Po , to 

Espozende Spo; t-Cháb 

Fãü F®a)o-,-BaH Club 

—Co rdTRA 

Um Grupo ru1í .$o cie Wana 

1P ,:,nte metálica 

Continuam com grande acti-
vidade e debaixo da direcção 
do nosso bom amigo snr. Al-
fredo Campos, habil Chefe de 
Conservação das Obras ' Publi-
cas, as obras de reparação da 
polite'metalica sobre o Cávado, 
que liga esta vila á freguesia 
de Fão, devendo ficar conclui-
das em setembro proximo. 

No,passado domingo reali-
sou-se, na Povoa de Varzim, 
um desafio de foo-bali entre 
um team mixto do aEspozen-
de Sport-Clube, co 1.0 teanz do 
»Varzim Sport Clubu. 

Ficou vencedor o team po-
voense, visto a sua superiori-
dade ser manifesta sobre o gru-
po desta vila, que—digamos com 
franqueza—jogou com vontade 
e entrain, não acontecendo 
outro tanto ao keaper, que no 
nosso fraco entender e devido 
ao mau jogo que faz, não de-
ve mais ocupar aquele Togar. 

O grupo sportivo desta vila 
que foi jogará Povoa, pede-nos 
para, por nosso intermedio, 
agradecer ao ,Varzim Sport 
Club,, e povo povoense, a for-
ma captivante e cavalheiresca 
como foram tratados naquela 
praia, no preterito domingo. 

Vasrsoura municipal 
Como dentro em' breves dias 

Espozende regorgitará de fo-
rasteiros, por motivo das fes-
tas da Saude, lembramos ao 
vereador do respectivo pelou-
ro para que mande procedera 
uma rigorosa limpeza nas princi-
paes arterias da vila. 

0 NOS-5-,0 JORNAL 
Em obediencia á praxe 

dos anos anteriores, o nos-
so jornal não se publica no 
proximo domingo, em virtu-
de das festas da Saude, que 
se realisam nos dias 13, 14 
e 15 do corrente. 

rcrrrrrrr[.á.aaa amara as 

João do Rio' 
No proximo numero do nos-

so semanario tencionamos pres. 
tar homenagem a este eminen-
te escritor brazileiro e grande 
amigo de Portugal, falecido lia 
pouco no Rio de janeiro, pub-
licando um artigo escrito por 
um nosso brilhante colabora-
dor acompanhado da fotogra-
vura do grande amigo do povo. 
lusitano. 

`` rsaer4rrrKOóllrorrrrrrr 

Ur. Foziceca (tr..ima 
De passagem para a Póvoa de Var-

;,im, vimos nesta vila, acompanhado de 
sua ex-ma esposa, o nosso prestimoso 
amigo e prosado chefe, político, ex 1110 
snr. Dr. Fonseca Lima,que ha dias se 
encontra na sua linda vivenda de S. 
Claudio de Curvos. 

 KO•O  

Que,7ia "muito quem góste de imi-
tar. 
—Não admira : os macacos fazem o 

mesmo. 
:4 

Que o Monca tem assomos tigrinos 
por causa das declarações. 

—Estás com uma vaidade. • 

Que os piréquinhos barcclensés são 
danados para o amôr. 
—Pudéra ! Estamos no,verão ".. z 

Que se Jacob fosse vivo, agora ar-
ranjava uma bela noiva. 
—Que pêna ! -1• 

Que o Zuli fala melhor que o Afon-
so Costa nas cortes. 
—Ai, filho que bem falas... 

Que o Zé do Porrão e o rei dos Pi-
rilaus armaram em D. jtian rzo arraial 
de Gandra. 

--Ahi, seus têsos!....,I, 

Que ó nosso Amandio já sabe fa-
zer cabeças a santos..: de gesso. 
—Isto é que é tiábiiidade! " 

Que o keaper dó E. S. C. deixa en-
trar quantas bolgs querem. 
-Poi geìto que lhe ficou. 

Que se não lhepuzerenz a perna de 
pau, para a semana cá está o 

PIRILÁlt. 
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Está aqui, gosándo 25 dias de 
licença, o nosso assinante e amiga, 
srzr. " Estevão Hipolito Batista, 1.° 1 .° ca-
no de InJant. 3. 

Esteve , entre nós o nosso amigo 
snr: Francisco dos Santos, empregado 
viajante da casa Rodrigues 6 C." L.n, 
do.Porto:" 

Acompanhado de um seu antigo, 
vimos nesta vila o szzr. Eric Reid, su-
bdito inglez ha muito domiciliado no 
nossa gaiz. 

—tom—Y' • 

' Tem estado entre nós o nosso ami-
go'snr. Antonio Bernardino A4oreira, 
brioso sargento da marinha deguerra 

arco Viana portugueza. 

Este nosso querido amigo, novel e rrrarruree4.• 

esperançoso escritor, acaba de fizer 
acto do 3.0 ano da Faculdade de Di- 

®es®G'deifA 
m feito, obtendo ua honrosa distinção. 

Felicitando-o, desejamos a Mario 
Viana, cujo talento já está bem eviden-
ciado, muitas prosperidades, ao mesmo 
tempo que lhe enviamos, e bem assim 
a seu extremoso pae, o nosso abraço 
de parabens. 

■asrarrrrS.•a  

PELA INSTRUCÇÃO 
Por despacho do snr., ministro da 

instrução foi permitida aos alunos ha-
bilitados com o antigo exame prima.riõ 
de 2.0 grau, matricularam-se, nas esco-
las primarias superiores, visto não ha-
ver este ano exames de admissão a es-
sas escolas. 


